SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA
VIVÊNCIA DO VOLUNTÁRIADO E AMIZADE SOCIAL
                                                     

Júlio Lázaro Torma
                                                        " Não levais ouro,nem prata,em dinheiro nos vossos cintos,
                                                           nem sacola para o caminho".
                                                                                                ( Mt 10,9)

 Queridos Irmãos e Queridas Irmãs!


      O nosso coração arde de alegria e ao mesmo tempo se aquece na felicidade que vem do Senhor. Nesta segunda noite do Tríduo em honra ao nosso Padroeiro Santo Antônio  de Pádua ou de Lisboa ( 1195-1231). Um santo tão querido e ao mesmo tempo amado em que falou em vida o nosso idioma o português ou também o italiano.
      Como escrevia em seus sermões nos primórdios da evangelização de nossa terra amada de Santa Cruz, na defesa dos povos indígenas, o Padre Jesuíta Antônio Vieira ( 1608-1697),desde a floresta amazônica. "  Santo Antônio é como um Sol que nasce em Lisboa e morre em Pádua".
      Vemos neste evangelho de Mateus 10,7-13, na qual moveu o Poverello de Assis, na sua vivência radical da Palavra de Deus e do seguimento de Nosso Senhor Jesus Cristo. Texto este que é o cerne da Vocação e Vivência Franciscana.
       Vivência esta abgnada de Francisco e dos seus companheiros que " não tinham nada em seu nome ou de próprio para si". Que cativou aquele jovem presbítero e teólogo da Ordem dos Cônegos Regulares de Santo Agostinho do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra no ano de 1220, quando se encontrou com os primeiros mártires franciscanos que partiam em missão para o Marrocos e posteriormente os seus cadáveres.
     Dos despojados Freis Bernardo, Otton, Pedro, Acúrsio e Adjuto ( +1221).
     Que suas presenças e abgnação impactaram aquele jovem e nobre cônego,abandonar a vida confortável e segura dos mosteiros. Para se colocar " corações ardentes,pés a caminho" ( Lc 24,32-33).
     Olhando a vida de nosso Padroeiro,que viveu o Santo Evangelho e o ensinou com amor aos seus confrades e ouvires,como os ensinou e à nós hoje, " Se não puderes pregar com palavras que as pregues por ações".
      Vemos a vida do Peregrino do Amor, que uniu o amor ao estudo da Palavra e da pregação ao trabalho voluntário. Como na distribuição de pães e outros alimentos aos necessitados,que batiam nas portas dos conventos e eremitérios. Recolhia nas portas das casas e as distribuía nas ruas e calçadas na qual encontrava no seu caminhar.
      Hoje em nossas vidas, no nosso caminhar em meio as tragédias climáticas,que assolaram o nosso estado, que serão cada vez mais frequentes. Nos vem a pergunta " onde está Deus?". Ele está em cada gesto de solidariedade, nas várias mãos que se estendem ao próximo,ao necessitado.
     Daquelas pessoas,que em meio aos seus afazeres diários encontram e se colocam a serviço do irmão e irmã de forma desinteressada.
     Socorrendo os pobres,desabrigados,deslocados e refugiados por problemas das guerras, violência estatal e normativa,política, religiosa, política e os refugiados urbanos dentro das cidades. Muitas vezes repartindo aquele pouco do que temos para aqueles que nada tem.
      O verdadeiro Cristão é movido de sentimento de compaixão e de amor ao próximo, pois " esvaziar-se a si mesmo" e " ter compaixão pois estavam como ovelhas sem pastor". " O amor é bondoso" ( Flp 2,7; Mc 6,34; I Cor 13,4).
      Ser solidário e praticar os gestos de voluntariado é gestos concretos da oração ou " Gestos Orantes", vemos na vida de Jesus e dos santos e santas seus amigos.
      " Estender a mão é sair de si, ir ao encontro,oferecer o que temos para quem precisa, mostrar o que não temos para que o outro nos alcance o que precisamos. Quando mãos se estendem, o amor torna se ato. Saber escutar,acolher a dor e o sofrimento. Esvaziar-se de si mesmo para ser solidário.
     Passar confiança, solidariedade,presença carinhosa e acolhedora. Ser presença  de alivio e compaixão.
     Orar e ser solidários, na mística cristã, se misturam e se entrelaçam. Nos Evangelhos,estender as mãos, ficar de pé, não deixar ninguém cair no chão,se afundar nas águas dos problemas da vida,é gesto orante " ( Frei Sérgio Antônio Görgen O.F.M).
       Neste momento em que estamos vivendo em nosso estado do Rio Grande do Sul, buscamos como" Igreja em saída e enlameada por ter saída a rua" e " que seja hospital de campanha",que lava as feridas e enxuga as lágrimas.
       Que numa sociedade fragmentada pelo ódio e divisões que adentram infelizmente para dentro de nossas comunidades cristãs. Sejamos pontes e construtores de Paz, que supera as divisões, as feridas entre as pessoas, famílias e comunidades. Está mais do que na hora de vivermos a fraternidade e a amizade social, mostrarmos ao mundo de " Vós sois todos irmãos e irmãs" ( Mt 23,8).
     O maior testemunho que podemos dar é na ação concreta da vivência da fraternidade social e da paz, o mundo nos olha e nos pede isso. Para que os corações se movem e os inimigos voltem à amizade,os adversários se deem as mãos e procurem reencontrar a paz em que o mundo precisa.
     Como nos fala Frei Pio de Pietrelcina ( 1887-1968): " O verdadeiro servo de Deus é aquele que usa de caridade para com o próximo,que está decidido a fazer a vontade de Deus a todo o custo,que vive em profunda humildade e simplicidade". 


Santo Antônio, Rogai por nós! Intercedei a Deus por nós!
( Homilia na CEB SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA, VILA GOTUZZO,PELOTAS ( RS), DIA 11 de Junho de 2024.


